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Composição da CAE
Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

Raquel Freire
Teresa Rodrigues
-

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Universidade Portucalense Infante D. Henrique
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):

1.2. Unidade orgânica:
Departamento de Direito (UPIDH)
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):

1.3. Ciclo de estudos:
Relações Internacionais
1.4. Grau:
Licenciado
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._DR_Plano de curso_compressed.pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Relações Internacionais
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
313
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
<sem resposta>
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
<sem resposta>
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
180
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
6 semestres
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
40
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
<sem resposta>

pág. 1 de 9

http://www.a3es.pt/pt/acreditacao-e-auditoria/peritos


PERA/2122/1500176 — Relatório preliminar da CAE
1.11. Condições específicas de ingresso.
Pode candidatar-se o estudante que satisfaça cumulativamente as seguintes condições:
a) Ser titular de um curso de ensino secundário, ou de habilitação legalmente equivalente;
b) Ter aproveitamento a uma das seguintes provas de ingresso: Português ou História ou Inglês.
Estão ainda previstas as situações de candidatura por mudança de par instituição/curso, candidatura
para titulares de curso superior, candidaturas ao abrigo do regime dos maiores de 23 anos e pelo
regime de estudantes internacionais.
1.12. Regime de funcionamento.
Diurno
1.12.1. Outro:
NA
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
Campus da Universidade Portucalense Infante D. Henrique
1.14. Eventuais observações da CAE:
A CAE considera que o número de vagas proposto é adequado em relação à procura que tem
apresentado, ao perfil do corpo docente e à natureza do ciclo de estudos.
A CAE considera ainda como positivas as alterações propostas, em particular a redução do número
de Especializações (Menores). 

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Sim
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
Sim
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
Sim

2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
O corpo docente é qualificado (93,9% com doutoramento) e estável já que dos 23 docentes um total
de 19 (92,5%) estão a tempo integral na Instituição. O número de docentes com ligação à Instituição
por um período superior a três anos é igualmente elevado (77,9%). O corpo docente é equilibrado
em termos de género e tem uma pluralidade de formações, com predomínio das RI. 
No entanto, é de salientar o facto de as unidades de investigação da Portucalense a que pertencem
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18 (78%) dos docentes terem sido avaliadas com Bom ou Fraco (1) por parte da FCT. Os perfis
individuais do corpo docente são por vezes mais relevantes do que a sua afiliação em unidades de
investigação poderia fazer crer e existem várias iniciativas e projetos em que participam alguns dos
docentes com interesse para a área central do ciclo de estudos (ponto 6.2). Mas a publicação
internacional é cada vez mais fundamental, e os trabalhos e projetos na área central do ciclo de
estudos devem ser reforçados. Esta trajetória permite naturalmente reforçar as próprias unidades
de investigação nos seus resultados, com benefícios para o corpo docente e também para os
estudantes. Não são referidas oportunidades de mobilidade internacional.

2.6.2. Pontos fortes
Corpo docente qualificado.
2.6.3. Recomendações de melhoria
Maior investimento na área da investigação e publicação internacional e da mobilidade.

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Sim
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
3.3. Dinâmica de formação.
O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
Em parte

3.4. Apreciação global do pessoal não-docente

3.4.1. Apreciação global
O pessoal não-docente que presta apoio ao ciclo de estudos é qualificado, e os serviços de apoio
administrativo e académico adequados, com a maioria dos técnicos e funcionários em exclusividade
na Instituição. Os procedimentos relativos a progressão na carreira estão formalizados. Não são
referidas oportunidades regulares de formação para pessoal não-docente ou mobilidade. 

3.4.2. Pontos fortes
Corpo não docente adequado e muito qualificado.
3.4.3. Recomendações de melhoria
Oportunidades regulares de formação e mobilidade.

4. Estudantes
Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
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dos 3 últimos anos:
Sim

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
- A procura do ciclo de estudos é significativa e mantém-se estável numa lógica de procura nos
últimos anos. 
- O ciclo de estudos tem um número interessante de alunos internacionais, mas parece urgente
melhorar a internacionalização.
- A mobilidade de estudantes out, apesar de não ser muito elevada, apresenta um volume
interessante, mas a mobilidade in de estudantes é muito reduzida, em parte devido à ausência de
lecionação em língua inglesa. 
- Um investimento mais consistente na oferta de unidades curriculares em Inglês poderia
representar uma mais valia para atrair estudantes internacionais e melhorar as competências dos
alunos nacionais (e por essa via incentivar a mobilidade para fora). 
- Os níveis de empregabilidade parecem interessantes, embora se desconheça se estão ligados à
área das RI.

4.2.2. Pontos fortes
O ciclo de estudos tem uma procura adequada e sustentável e conta com um número interessante de
Estudantes Internacionais.
4.2.3. Recomendações de melhoria
- Em relação à mobilidade internacional, a CAE recomenda que seja aumentado o número de
protocolos internacionais, garantindo mais oportunidades para os estudantes estudarem fora, bem
como sejam firmados intercâmbios académicos, que reflitam o estatuto internacional da Instituição.
- Oferta de mais unidades curriculares de primeiro ciclo em língua inglesa.

5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Em parte
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Sim

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global
A eficiência formativa é média, já que menos de metade dos estudantes inscritos termina a
Licenciatura em 3 anos ou 3 anos mais um. Relativamente à empregabilidade, os dados
apresentados pela DGEEC são bastante positivos. De qualquer modo, a Universidade tem estado a
desenvolver esforços para apoiar os estudantes na sua inserção no mundo do trabalho. O incentivo à
realização de estágios tem também estado presente, demonstrando uma preocupação institucional
com a integração dos recém-licenciados. 
5.3.2. Pontos fortes
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Incentivo à realização de estágios. 
5.3.3. Recomendações de melhoria
A CAE sugere uma reflexão dos responsáveis do ciclo de estudos sobre as causas do insucesso
escolar relativo dos estudantes, o reforço das parcerias que permitam aumentar os níveis de
mobilidade. Sugere ainda um continuado empenhamento na realização de parcerias e estágios, de
modo a facilitar a integração dos recém-licenciados em instituições mais diretamente ligadas às
Relações Internacionais.

6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Sim
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Sim
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Sim
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
desportiva e artística:
Sim
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Sim

6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global
A Universidade Portucalense tem dois centros de investigação avaliados pela FCT com ‘Bom’, onde
estão integrados 16 docentes do ciclo de estudos. Outros 6 docentes dividem-se por Centros
associados a outras instituições, com avaliações de Excelente (2 Centros), Muito Bom (2 Centros),
Bom (1 Centro) e Fraco (1 Centro). Existem publicações científicas e de caráter pedagógico e a
equipa participa de projetos de investigação, incluindo com financiamento internacional. Verifica-se
ainda um esforço por parte da Instituição para incentivar a investigar, através do financiamento de
projetos internos, que possam resultar em publicações e outro tipo de resultados. Verifica-se ainda a

pág. 5 de 9



PERA/2122/1500176 — Relatório preliminar da CAE
organização de eventos e atividades abertas à comunidade. Em termos gerais, a Instituição cumpre
com os requisitos de investigação e publicação, mas como já mencionado no relatório, a CAE
entende que quer as publicações quer a participação e/ou liderança de projetos científicos na área
central ao ciclo de estudos devem ser reforçados. Este esforço continuado é essencial à boa
qualidade da investigação e do ensino, e promove a Instituição no meio académico, reforçando o
ciclo de estudos. 
6.6.2. Pontos fortes
Apoio institucional à investigação, que se deve traduzir em publicações de elevada qualidade.
6.6.3. Recomendações de melhoria
Reforço continuado das publicações indexadas internacionais e da participação da equipa em
projetos científicos nacionais e internacionais na área central ao ciclo de estudos.

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
Em parte
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Sim
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Sim

7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
A Instituição apresenta mobilidade de estudantes no âmbito do ciclo de estudos, com uma
percentagem de estudantes incoming de 4.3% e de estudantes outgoing de 9.3%. Como referido, a
questão da lecionação em língua inglesa poderá ser motivo para um número reduzido de estudantes
incoming. Relativamente ao corpo docente a mobilidade é inexistente, seja no sentido dos docentes
saírem em mobilidade, seja no sentido de acolhimento de docentes estrangeiros. Esta dimensão
merece atenção institucional de modo a clarificar que tipo de constrangimentos poderão estar
associados à inexistência de mobilidade docente. De sublinhar que a mobilidade incoming de
docentes pode também contribuir para o alargamento de redes e parcerias, com resultados positivos
em termos da internacionalização do ciclo de estudos. O ciclo de estudos conta com 13.3% de
estudantes internacionais. A Instituição está inserida em redes, destacando-se o programa Erasmus
+. É recomendado um alargamento continuado destas parcerias.
7.4.2. Pontos fortes
Estudantes estrangeiros a frequentarem o ciclo de estudos.
7.4.3. Recomendações de melhoria
Mobilidade de docentes, quer outgoing quer incoming, que no presente é inexistente.
Reforço continuado de acordos de parceria, para facilitar a mobilidade.
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8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6

8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
Sim (passa diretamente ao campo 8.7)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
<sem resposta>
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
<sem resposta>
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
<sem resposta>
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
<sem resposta>
8.6. Outras vias de avaliação
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
<sem resposta>
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
-

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
Existem mecanismos de garantia de qualidade certificados pela A3ES. Foi disponibilizado à CAE o
Manual da Qualidade, bem como o relatório da Coordenação do Curso de 1º Ciclo em Relações
Internacionais referente ao ano letivo 2020/2021, com informação detalhada e reflexão sobre
resultados.
8.7.2. Pontos fortes
Sistema de qualidade certificado pela A3ES.
8.7.3. Recomendações de melhoria
Nada a acrescentar.

9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior
A Instituição apresenta resultados concretos positivos de melhoria face à avaliação anterior, tendo
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procurado responder às recomendações da CAE. O documento síntese apresentado identifica nos
vários pontos referidos, nomeadamente oportunidades de mobilidade, bibliografia e biblioteca,
adequação do corpo docente, e protocolos de estágio, informações adicionais que revelam um
esforço de melhoria, sendo que a CAE recomenda ainda, em particular na dimensão da mobilidade,
um maior reforço das oportunidades oferecidas. 
9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
O relatório identifica 8 pontos fracos na análise SWOT, que merecem atenção cuidada,
nomeadamente o insucesso na UC de TRI, falta de hábitos de estudo, inexistência de uma segunda
língua, número de parcerias Erasmus, dificuldade de acompanhamento formal do percurso dos
estudantes, necessidade de reforço de publicações, contatos reduzidos com empregadores, e falta de
procura pelos menores em Turismo e em Economia. A CAE entende a identificação destes pontos
fracos, mesmo que em alguns casos identificados como em processo de melhoria, como revelando
um cuidado institucional na avaliação e exercício de reflexão sobre o ciclo de estudos que deve ser
sublinhado. As medidas de melhoria que são avançadas para responder a cada um destes aspetos,
nomeadamente aumento das horas de contato da UC de TRI; dinamização de sessões sobre métodos
de estudo, gestão e tempo e leitura ativa; adicionar uma nova língua estrangeira; expandir o número
de protocolos Erasmus; reforço da dimensão da empregabilidade e apoio à inserção no mundo do
trabalho, incluindo maior contato com potenciais empregadores; reforço das publicações científicas,
e eliminação dos menores em Turismo e Economia, são entendidas pela CAE como adequadas,
devendo ser prosseguidas. O tempo sugerido para a implementação das diferentes medidas de
melhoria parece adequado.

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
A proposta de reestruturação curricular apresentada reflete os pontos fracos identificados e as
medidas de melhoria pensadas para os ultrapassar. Assim, é solicitada:
- a descontinuação dos Menores em Turismo e em Economia, uma vez que a procura é insuficiente;
- a criação de uma unidade opcional de ‘Língua estrangeira’, tornando mais flexível a oferta e a
formação dos estudantes, em linha com as exigências do mundo do trabalho;
- o aumento do número de horas de contato na UC de TRI, para 75 horas de contato, por forma a
ultrapassar as dificuldades relativas ao sucesso escolar.
A CAE concorda com a proposta de revisão apresentada, considerando que contribuirá para
ultrapassar algumas das limitações identificadas e consolidar o ciclo de estudos. 

11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
<sem resposta>
11.2. Observações
<sem resposta>
11.3. PDF (máx. 100kB)
<sem resposta>

12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
O ciclo de estudos revela muito boa inserção na Instituição e conta com apoio institucional claro. De
forma global as melhorias têm sido evidentes, embora, e como identificado no relatório, haja ainda
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áreas a melhorar. Os pontos fracos identificados no relatório refletem cuidado da coordenação do
ciclo de estudos na autoavaliação que é feita, e as medidas de melhoria apresentadas são adequadas.
A CAE recomenda um contínuo reforço nas áreas menos consolidadas, como referido neste relatório,
destacando atenção às publicações, projetos, redes e parcerias, incluindo para mobilidade. A
implementação da revisão curricular proposta adequa-se ao plano de melhoria geral definido, e
mostra um exercício de consolidação do ciclo de estudos bem acolhido pela CAE.
12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
Acreditar
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
<sem resposta>
12.4. Condições:
<sem resposta>
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